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Justificativa
● São Paulo: maior número de casos de 

esquistossomose em 2020.
- 145 notificações em 63 municípios de residência

● O comportamento epidemiológico da esquistossomose 
é estreitamente relacionado à existência de elementos 
do meio que favorecem a sua ocorrência.



  

A esquistossomose
● É uma doença parasitária 

causada pelo agente 
schistosoma mansoni

● A fase aguda pode ser 
sintomática ou assintomática, 
sendo acidentalmente revelada 
em exames médicos de rotina

Fonte: David Massemin [s.d.]

Fonte: CDC (1986)



  

Transmissão da 
esquistossomose
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● Moluscos hospedeiros 
intermediários do gênero 
Biomphalaria

● Indivíduos infectados pelo 
schistosoma como 
hospedeiro definitivo 

● Condições ambientais e 
socioeconômicas



  

A área de estudo ● Bacia Hidrográfica 
do Médio 
Paranapanema

● 46 municípios

● Forte vocação 
agrícola: a água 
para a irrigação é 
o principal uso da 
Bacia

● Grande 
disponibilidade de 
água superficial e 
subterrânea

Mapa de localização da Bacia do Médio Paranapanema

Fonte: Produção da autora.



  

Definição das variáveis

● As condições físicas do ambiente influenciam na dinâmica 
de vida do parasita e hospedeiros;

● Castagna (2010): 61 variáveis identificadas como influentes 
para a formação e manutenção de criadouros ou focos de 
esquistossomose. 7 são relacionadas à atividade humana.



  

Definição das variáveis



  



  

AHP: definição dos pesos e avaliação

Razão de consistência: 0,077

Análise de sensibilidade: 0,0957

Pesos:



  

AHP: definição dos pesos e avaliação

Condições de moradia: 
0,177

Uso e cobertura da 
Terra: 0,081

Drenagem: 
0,212

Propriedades rurais: 
0,134

Esgoto no entorno:
0,191

Pivôs de irrigação: 
0,206



  

Mapa de risco de contágio de esquistossomose na Bacia do Médio 
Paranapanema



  

Avaliação do resultado



  

● Muito alto risco de 
contágio coincidente 
com áreas de “Outras 
lavouras temporárias”

● Muito baixo risco de 
contágio coincidente 
com áreas de “formação 
vegetal”

Avaliação do resultado



  

Considerações finais
● Inclusão de dados sobre a presença do hospedeiro 

intermediário (caramujo) 

● Inclusão de dados sobre a falta de tratamento dos 
esgotos

● A identificação de áreas vulneráveis é essencial para 
intervenções para controlar uma endemia
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